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Ilmo. Sr.
RODRIGO SARTORI BOGO
 
 
Assunto: Resposta Protocolo nº 22/2024
 
 
 
 

Prezado Senhor,

A atual Secretaria de Planejamento e Orçamento possui seus registros relacionados ao
processo de elaboração dos instrumentos de Planejamento municipais armazenados e disponíveis no
sítio eletrônico, em conformidade ao que preconiza a Lei 12.527/2011, § 2º:
https://www.petropolis.rj.gov.br/transparencia/consulta

O link disponível acima, apresenta os documentos legais, bem como os dados que
podem contribuir para a pesquisa, objeto da presente requisição. Constam PPA e LOA, a partir de 2006.
Nesse sítio eletrônico, constam as ATAS dos processos públicos de definição do PPA e apresentação da
LOA para apreciação das associações representativas, conforme preconiza o Art. 29, inciso XII e Lei
Orgânica do Município de Petrópolis.

Para complementar os dados que podem contribuir com a pesquisa, citamos o Decreto
Nº 617 de 25/06/2003, que segue em anexo.

 

 

 

 

Respeitosamente,

 

 

JEFERSON GOMES DE ANDRADE

Secretário de Planejamento e Orçamento

Documento assinado eletronicamente por JEFERSON GOMES DE ANDRADE, Secretário de
Planejamento e Orçamento, conforme data deste documento, com fundamento no art. 27º da Lei
8.565, de 22 de maio de 2023.
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A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://sei.petropolis.rj.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&acao_origem=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=14&lang=pt_BR
informando o código verificador 0020668 e o código CRC 38D0491E.
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DECRETO Nº 616 de 25 de junho de 2003

Convoca a Conferência Municipal da Ci-
dade, como etapa municipal da 1a Confe-
rência Nacional das Cidades, e dá outras
providências.

O Prefeito Municipal de Petrópolis, no uso de suas
atribuições legais, e tendo em vista o que dispõe o art.
27 do Regimento da 1a Conferência Nacional das
Cidades, aprovado pelo Ministério das Cidades atra-
vés da Portaria nº 170, de 26 de maio de 2003, e nos
termos do Decreto Federal de 22 de maio de 2003,

D E C R E T A

Art. 1º – Fica convocada a Conferência Municipal
da Cidade, a se realizar no per́odo compreendido
entre 19 de julho e 15 de agosto de 2003, sob a
coordenação da Secretaria de Governo.

Parágrafo Único – A Conferência Municipal da
Cidade caracteriza-se como etapa preparatória muni-
cipal da 1a Conferência Estadual das Cidades, a ser
realizada de 23 a 26 de setembro de 2003, na cida-
de do Rio de Janeiro, nos termos do Decreto Estadu-
al nº 33.358, de 9 de junho de 2003, e da 1a
Conferência Nacional das Cidades, a ser realizada de
23 a 26 de outubro de 2003, em Bras́lia, nos termos
do Decreto Federal de 22 de maio de 2003.

Art. 2º – A Conferência Municipal desenvolverá seus
trabalhos a partir do lema “Cidade para Todos” e sob o
tema “Construindo uma Pol́tica Democrática e Integrada
para a Cidade”, com enfoque nas questões locais.

Art. 3º – A Conferência será presidida pelo Secre-
tário de Governo e, na sua ausência, impedimento
legal ou por delegação, pelo Coordenador do Pro-
grama do Orçamento Participativo, vinculado à Secre-
taria de Governo.

Art. 4º – O Secretário de Governo constituirá,
mediante resolução, Comissão Executiva sob sua co-
ordenação, com o objetivo de instituir a Comissão
Preparatória Municipal, conforme o estabelecido no
Regimento da 1a Conferência Nacional das Cidades,
e adotar as providências cab́veis para a realização da
Conferência Municipal.

Parágrafo Único – A Comissão Executiva deverá
ser integrada:

I – pelo Secretário de Governo;

II – pelo Secretário de Habitação;

III – pelo Secretário de Planejamento e Desenvol-
vimento Econômico;

IV – pelo Secretário de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável;

V– pela Secretária de Obras;

VI – pela Secretária de Trabalho, Assistência Soci-
al e Cidadania;

VII – pelo Diretor-Presidente da Companhia
Petropolitana de Trânsito e Transportes – CPTRANS;

VIII – pelo Diretor-Presidente da Companhia Mu-
nicipal de Desenvolvimento de Petrópolis – COMDEP.

Art. 5º – O Secretário de Governo instituirá, medi-
ante resolução, a Comissão Preparatória Municipal.

§ 1º – A Comissão Preparatória será constitu́da
em conformidade com o art. 26 do Regimento da 1a
Conferência Nacional das Cidades, aprovado pela
Portaria nº 170, de 26 de maio de 2003, do Minis-
tério das Cidades.

§ 2º – Presidirá a Comissão Preparatória, como
representante do Executivo municipal, o Secretário
de Governo, ao qual compete praticar todos os atos
que visem ao funcionamento da Comissão e à reali-
zação da Conferência.

§ 3º – À Comissão Preparatória caberá definir
data, local, critérios de participação, temário e pauta
da Conferência

Art. 6º – Caberá à Conferência Municipal:

I – avaliar programas em andamento e legislações
vigentes nas áreas de Habitação, Saneamento Ambien-
tal, Programas Urbanos, Trânsito, Transporte e Mobi-
lidade Urbana desenvolvidas pelo governo municipal;

II – avaliar o sistema de gestão e implantação
destas pol́ticas, intermediando a relação com a soci-
edade na busca da construção de uma esfera públi-
co-participativa;

III – sugerir a criação de conselho municipal que
tenha como principal competência a discussão e a
proposta de soluções aos problemas relativos às áre-
as citadas no inciso I, deliberando inclusive sobre
proposta de regimento interno;

IV – eleger e/ou indicar representantes munici-
pais para as etapas estadual e nacional da 1a Con-
ferência Nacional das Cidades, conforme os critéri-
os estabelecidos pela Comissão Preparatória Esta-
dual, ressalvado o direito do Legislativo e do Execu-
tivo municipais de indicar seus representantes, se
for o caso;

V – deliberar sobre os demais assuntos estipula-
dos no temário e na pauta da Conferência, confor-
me estabelecido pela Comissão Preparatória.

Art. 7º – As despesas com a realização da Con-
ferência correrão por conta dos recursos orçamentá-
rios próprios da Secretaria de Governo.

Art. 8º – Este Decreto entra em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Petrópolis,
em 25 de junho de 2003.

RUBENS BOMTEMPO
Prefeito

SEBASTIÃO LUIZ OLIVEIRA MEDICI
Procurador Geral

P O D E R  E X E C U T I V O

ATENA O SERVIDOR:

Retire o seu
contracheque direto

em sua repartica o
de trabalho.

DECRETO Nº 617 de 25 de junho de 2003

Regulamenta a Lei nº 5.242, de 28 de
março de 1.996, que instituiu a Participa-
ção Popular no processo de elaboração
orçamentária no Munic́pio de Petrópolis,
dispõe sobre o Conselho Municipal do
Orçamento Partcipativo – CMOP –, e dá
outras providências.

O Prefeito Municipal de Petrópolis, no uso de suas
atribuições legais, com amparo no que dispõe o Artigo
83, Inciso III, da Lei Orgânica do Munic́pio de Petrópolis,

D E C R E T A

Art. 1º – A participação da comunidade, nas
etapas de elaboração, definição e execução das leis
que integram o Sistema Orçamentário Municipal (Pla-
no Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei
Orçamentária Anual), e na eleição de investimentos
que integrarão a Lei Orçamentária do ano subse-
qüente, dá-se pela divisão do território municipal em
Regiões, abrangendo conjuntos cont́nuos de bair-
ros, localidades ou microrregiões, assim definidas:

I – Região Alto da Serra: Aldo Tamancoldi, Alto
da Serra, Castelânea, Cristóvão Colombo, Chácara
Flora, Conde d’ Eu, Estrada do Para́so, Lagoinha,
Lopes Trovão, Meio da Serra, Morin, Oswero Villaça,
Sargento Boening, Sargento Fontes, Vila Felipe, Vila
São Francisco;

II – Região Araras: Araras, Grota do Jacob, Mata Cava-
lo, Poço dos Peixes, Vale das Videiras (correspondendo
ao futuro Distrito Ecológico de Araras);

III – Região Bingen: Bingen a partir do in́cio da Rua
Duque de Caxias, Castrioto, Campo do Serrano,
Capela, Castrioto, Centenário, São Jorge, Contor-
no, Dias de Oliveira, Duarte da Silveira, João Xavier,
Quarteirão Ingelheim, São João Batista;

IV – Região Cascatinha: Cascatinha, Estação,
Humberto Rovigatti, Loteamento Samambaia, Nova
Cascatinha, Pedro Nava, Quartos, Samambaia, So-
brados, Vila Operária;

V – Região Centro A: Casemiro de Abreu, Caxambu,
Centro, Floresta, Fonseca Ramos, Imperador, Impera-
triz, Ipiranga, Rua Teresa, Santos Dumont, Souza Fran-
co, Vinte e Quatro de Maio;

VI – Região Centro B: Bingen (até o in́cio da Rua
Duque de Caxias), Alfredo Pachá, Washington Luiz
(até o antigo restaurante Maloca), Duchas, Hospital
Sta. Teresa, Liberdade (Praça da), Monsenhor Bace-
lar, Montecaseros, Paulino Afonso, Presidente
Kennedy (Piabanha), Rua Dr. Sá Earp, Vila Militar, Vila
São José;

VII – Região Correas: Águas Lindas, Bom Clima,
Bonfim, Bonsucesso, Caetitu, Calembe, Castelo São
Manoel, Correas, Glória, Grota dos Frias, Mata Porcos;

VIII – Região Fazenda Inglesa: Alto da Derruba-
da,Fazenda Inglesa, Rocio;

IX – Região Independência: Bairro Mauá, Cremerie,
Independência, Quarteirão Italiano, Serrinha, Taquara;

X – Região Itaipava: correspondendo ao 3° Distrito;

XI – Região Itamarati: Alcobacinha, Bela Vista, Espe-
rança, Itamarati, Loteamento Itamarati, Lu́s Paulistano,
Ponte de Ferro, Quissamã, Spártaco Banal,
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XII – Região Mosela: Alberto de Oliveira, Bataillard,
Moinho Preto, Mosela, Pedras Brancas, Quarteirão
Bananeira, São Francisco;

XIII – Região Pedro do Rio: correspondendo ao 4°
Distrito;

XIV – Região Posse: correspondendo ao 5° Distrito;

XV – Região Quitandinha: Duques, Getúlio Vargas,
Parque São Vicente, Quitandinha, Rodovia Washing-
ton Luiz (até entrada do Cremerie), Santa Rosa;

XVI – Região Retiro: Alemão, Amoedo, At ́lio
Marotti, Bairro Hugo, Barão do Rio Branco, Canedo,
Carangola, Cidade Nova, Curumim, Jardim Salvador,
Morro da Lenha, Neylor, Quarteirão Brasileiro, Roseiral,
São Lu́s, Sertão do Carangola, Vale dos Esquilos,
Vincenzo Rivetti;

XVII – Região São Sebastião: Capitão Paladini, Olga
Castrioto, São Sebastião, Siméria, Vai Quem Quer,
Vital Brasil;

XVIII – Região Estrada da Saudade: Boa Vista,
Estrada da Saudade, Faculdade de Medicina, Félix,
Florido, Fragoso, Ventura;

XIX – Região Valpara́so: Augusto Fragoso, Chapa
Quatro, Washington Luiz (a partir da Maloca e até a
entrada do Cremerie), Duas Pontes, Oswaldo Cruz,
Ponte Fones, Thouzet, Valparaiso (a partir do in́cio
da Vde. de Itabora́).

Art. 2º – A participação das Regiões definidas
no artigo anterior se dará através do Conselho Muni-
cipal do Orçamento Participaivo – CMOP.

§ 1º – O CMOP será composto por oitenta e dois
Conselheiros, sendo:

I – setenta e seis Conselheiros eleitos pelas Regiões
para mandatos bienais, cada Região elegendo quatro
representantes, sendo os dois mais votados considera-
dos titulares e os dois a seguir seus suplentes;

II – quatro Conselheiros representantes do Poder
Executivo Municipal, sendo dois titulares e dois suplen-
tes, livremente designados pelo Prefeito, mediante Por-
taria, podendo ser substitu́dos a qualquer tempo;

III – o Secretário de Governo, como seu Presidente;

IV – o Coordenador do Orçamento Participativo,
como seu 1o Secretário.

§ 2º – Cabe ao CMOP elaborar o seu Regimento
Interno, e atualizá-lo a cada biênio, se necessário,
sempre no prazo máximo de sessenta dias após a
posse dos Conselheiros eleitos por todas as Regiões.

§ 3º – O Regimento Interno aprovado pelo Ple-
nário do CMOP será submetido à homologação do
Prefeito Municipal antes de sua publicação pelo Diá-
rio Oficial do Munic́pio.

§ 4º – Em caso de vacância no cargo de um ou mais
Conselheiros que a representam, a Região será chamada
a preenchê-lo, para o per́odo que restar a cumprir do
mandato original, nos termos do Regimento Interno.

§ 5º – É permitida a reeleição dos Conselheiros
tantas vezes quantas convier às Regiões.

Art. 3º – A Diretoria do Conselho será composta
pelo Presidente, pelo 1o Secretário e pelo 2o Secretário,
eleito este último dentre os titulares representantes das
Comunidades, nos termos do Regimento Interno.

§ 1º – São tarefas do Presidente do CMOP:

a) convocar o Conselho, através de editais publica-
dos no Diário Oficial do Munic́pio com antecedên-
cia m́nima de cinco dias;

b) coordenar suas atividades;

c) presidir suas reuniões;

d) zelar pelo respeito às normas que regem o seu
funcionamento;

e) agendar o comparecimento dos órgãos do Poder
Público Municipal e outras autoridades cuja pre-
sença contribua para o bom entendimento das
matérias da pauta;

f) propor à autoridade competente as medidas que
entender necessárias ao bom desempenho do
Conselho;

g) assegurar-se da plena participação popular na se-
leção e execução de investimentos de interesse lo-
cal inclu́dos na Lei Orçamentária anual de acordo
com a verba alocada pelo Prefeito Municipal;

h) dar condições para a capacitação dos Conselhei-
ros visando à sua crescente participação na elabo-
ração, definição e execução das leis que integram o
sistema orçamentário;

i) zelar pela distribuição das Atas das reuniões do Con-
selho a todas as áreas do Governo interessadas;

j) publicar o sistema de escolha das prioridades de
investimento previsto no art. 8º deste Decreto;

k) usar do voto apenas para desempate.

§ 2º – São tarefas do 1° Secretário:

a) assessorar o Presidente na execução de suas tarefas;

b) substituir o Presidente nos seus impedimentos;

c) elaborar as Atas das reuniões;

d) zelar pelas condições log́sticas necessárias às Reu-
niões e a outros eventos do Conselho.

§ 3º – Compete ao 2° Secretário colaborar com
o 1° Secretário no desempenho de suas funções, e
substitu́-lo quando necessário.

Art. 4º – O CMOP reunir-se-á mensalmente e, a
t́tulo extraordinário, sempre que o seu Presidente ou
a maioria absoluta dos Conselheiros titulares enten-
der necessário, observadas sempre as exigências de
publicação do Edital no Diário Oficial do Munic́pio
com antecedência de cinco dias.

Art. 5º – Caberá ao Poder Executivo Municipal
atender, na máxima extensão do exeqü́vel, aos pedi-
dos do Presidente e do 1º Secretário no sentido de
fornecer a infra estrutura necessária para que o CMOP
possa exercer dignamente as funções de sua compe-
tência, inclusive local para as reuniões, cópias dos
materiais necessários aos trabalhos de seus membros,
além de permanente e razoável acesso aos organis-
mos do Governo através da Coordenadoria do CMOP.

Art. 6° – Aos Conselheiros é facultado inscrever-se
em curso de capacitação sobre as matérias orçamentá-
rias, proporcionado pelo Poder Executivo Municipal.

Art. 7º – Todas as leis que integram o Sistema
Orçamentário serão apresentadas ao Conselho, na
sua fase de Projetos.

§ 1º – Os Projetos apresentados ao Conselho
serão objeto de Parecer elaborado e votado pelo
Plenário, contendo as observações que os Conse-
lheiros entenderem oportunas.

§ 2º – As cópias dos Projetos das Leis serão entre-
gues em tempo útil para que o Conselho possa ofere-
cer os pareceres mencionados no parágrafo anterior
antes da votação dos Projetos pelo Plenário da Câmara.

Art. 8º – Anualmente, a tempo de serem incor-
poradas à Lei Orçamentária Anual, o CMOP fará ele-
ger as prioridades de investimentos de todas as Regi-
ões definidas no Art. 1°, nos limites das verbas infor-
madas pelo Chefe do Poder Executivo.

§ 1º – O sistema de escolha das prioridades deve-
rá ser previamente aprovado pelo CMOP, e publicado
no Diário Oficial do Munic́pio pelo Presidente.

§ 2º – Todas as Regiões definidas no Art. 1°
terão direito a uma cota-parte da verba definida
pelo Prefeito Municipal, calculada sobre a média
obtida dividindo-se a verba total pelo número total
de Regiões.

§ 3º – A cota-parte corresponderá ao m́nimo de
metade e ao máximo de uma vez e meia a média
prevista no parágrafo anterior.

§ 4º – Caberá à Coordenadoria do Orçamento
Participativo zelar pelo andamento do processo de
seleção dos investimentos desejados pelas Comuni-
dades locais, observadas todas as normas em vigor.

Art. 9º – Fica assegurado aos Conselhos Munici-
pais temáticos o direito de apresentação tempestiva
das propostas que desejariam ver transformadas em
obras e/ou ações inclusas no Projeto de lei Orçamen-
tária anual, a t́tulo de sugestões para livre apreciação
por parte das Regiões interessadas.

Art. 10 – As reuniões realizadas nas diversas
Regiões, com o objetivo de selecionar as obras e
ações que comporão os investimentos constantes do
Projeto de Orçamento anual para o ano subseqüen-
te, deverão ser objeto de ampla difusão, abertas à
presença de todas as entidades representativas da
sociedade civil local e à participação de todas as que
forem consideradas leg́timas por seus próprios pa-
res, e ainda observar rigorosa pontualidade.

Parágrafo Único – Considera-se leg́tima, para os
fins deste artigo, a entidade que tenha reconhecida
atuação na Região e observe ética rigorosa na sua
ação, a critério soberano do CMOP, que poderá atri-
buir a Comitês locais formados pelas entidades acolhi-
das a análise das demais postulações de participação,
sempre ad referendum do Plenário do Conselho.

Art. 11 – O CMOP abre os seus trabalhos com
qualquer quorum, mas somente adota decisões e
procede a votações se e quando a maioria absoluta
de seus membros representantes de Regiões em exer-
c́cio de titularidade tiver assinado o Livro de Presen-
ças, sob a fiscalização do conjunto do Plenário e de
qualquer Conselheiro isoladamente.

Art. 12 – Os Conselheiros que anualmente falta-
rem a 3 (três) Reuniões consecutivas, ou a 05 (cinco)
reuniões alternadas, sem que as suas justificativas
escritas tenham sido acolhidas pelo Plenário na reu-
nião subseqüente a cada falta, terão seus mandatos
cassados, nos termos do Regimento Interno.

Art. 13 – A função de membro do CMOP é
considerada como de serviço público relevante, não
sendo remunerada a qualquer t́tulo.

Art. 14 – Este Decreto entra em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrá-
rio. (Proc. nº 07800/2003)

Gabinete do Prefeito Municipal de Petrópolis,
em 25 de junho de 2003.

RUBENS BOMTEMPO
Prefeito

SEBASTIÃO LUIZ OLIVEIRA MEDICI
Procurador Geral

MARCUS VINICIUS DE S. THIAGO
Secretário de Governo

DECRETO Nº 618 de 25 de junho de 2003

Dispõe sobre a sucessão da extinta Secre-
taria de Programas Sociais pela Secretaria
de Trabalho, Assistência Social e Cidada-
nia, nas condições que especifica, e dá
outras providências.

O Prefeito Municipal de Petrópolis, usando de
suas atribuições legais,

D E C R E T A

Art. 1º – A Secretaria de Trabalho, Assistência Social
e Cidadania, bem como sua titular, sucedem, respecti-
vamente, à extinta Secretaria de Programas Sociais e à
sua titular, em todas as suas atribuições decorrentes de
Leis, Decretos, Resoluções, Portarias e atos administrati-
vos, bem como as assumidas em contratos, convênios,
ou quaisquer outros acordos, salvo disposição expressa
em contrário ou impedimento legal.

Art. 2º – Este Decreto entra em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Petrópolis,
em 25 de junho de 2003.

RUBENS BOMTEMPO
Prefeito

SEBASTIÃO LUIZ OLIVEIRA MEDICI
Procurador Geral
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